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Resumo: Objetivou-se conhecer a composição florística e fitossociológica da formação florestal cerradão, domínio do 

Cerrado, Gurupi no estado de Tocantins. Foram demarcadas 2 parcelas de 20x50m
2
 cada nas quais foram registrados todos os 

indivíduos arbustivo-arbóreos com circunferência do tronco ≥ a 15 cm, na altura de 1.30m do solo. Os dados coletados foram 

analisados utilizando os softwares Microsoft Office Excel e Fitopac versão 2.1.2. Foi realizada análise dos valores absolutos e 

relativos de densidade, frequência, dominância e valor de Importância (VI), Índice de diversidade de Shannon (H’) e 

equabilidade de Pielou (J’). Foram amostrados 142 indivíduos, destes 133 indivíduos vivos e 9 mortos em pé, distribuídos em 

26 espécies e 17 famílias, além do grupo das mortas e uma família indeterminada. A densidade total foi de 710 plantas/hectare-

1, com área basal total de 6,787 m²/ha
-1

. A espécie mais abundante foi Tapirira guianensis (37 Ind. 26 %.). Os indivíduos das 

espécies Copaifera langsdorffii, Platypodium elegans, Plathymenia reticulata, Bauhinia rufa, Machaerium hirtum e Dalberbia 

miscolobium, pertencentes à família Fabaceae foram as que apresentaram os maiores números de indivíduos/espécie. As 

espécies com maior valor de IVI foram Tapirira guianensis (59,51%), Copaifera langsdorffii (24,81%), Protium heptaphyllum 

(22,27%) e Alibertia sessilis (14,87%). O padrão de distribuição dos indivíduos foi no intervalo de 11 classes de diâmetro no 

formato de “J” invertido. O Índice de Diversidade de Shannon (H') encontrado foi de 2,76, a equabilidade de Pielou apresentou 

valor de 0,83. Foram encontradas diversas espécies que caracterizaram a fitofisionomia cerradão, onde a mesma encontra-se 

em processo de regeneração. 

 

Palavras-chave: Classe diamétrica; Diversidade florística, Parâmetros fitossociológicos. 

 

Abstract: This study aimed to know the floristic and phytosociological composition of Cerradão forest, a domain of Cerrado, 

in Gurupi Tocantins State. Two plots of 20x50m2 each were demarcated, in which were registered all the shrub-arboreal 

individuals with trunk circumference ≥ 15 cm, at a height of 1.30 m above the ground. The data collected were analyzed using 

the software Microsoft Office Excel and Fitopac version 2.1.2. The absolute and relative values of density, frequency, 

dominance and value of Importance (VI), Shannon diversity index (H’) and Pielou equability (J’) were analyzed. They were 

sampled 142 individuals and of these 133 living individuals and 9 dead standing, distributed in 26 species and 17 families, 

besides the group of the dead individuals and an unknown family. The total density was 710 plants ha-1, with a total basal area 

of 6,787 m² ha-1. The most abundant specie was Tapirira guianensis (37 Ind. 26 %). The individuals of the species Copaifera 

langsdorffii, Platypodium elegans, Plathymenia reticulata, Bauhinia rufa, Machaerium hirtum e Dalberbia miscolobium, 

belonging to the Fabaceae family were those that presented the largest numbers of individuals per specie. The species with the 

highest values of IVI were Tapirira guianensis (59,51%), Copaifera langsdorffii (24,81%), Protium heptaphyllum (22,27%) 

and Alibertia sessilis (14,87%). The distribution pattern of the individuals was in the range of 11 diameter classes in the 

inverted "J" format. The Shannon diversity index (H’) found was 2,76. In addition the Pielou equability showed the value of 

0,83. It was found several species that characterized the cerradão phytophysiognomy, where it is in regeneration process. 
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INTRODUÇÃO 

 

Segundo maior Domínio do Brasil, o Cerrado é 

constituído por um mosaico de fitofisionomias que inclui 

desde formações florestais, savânicas e campestres 

(RIBEIRO; WALTER, 2008). As savanas do Cerrado estão 

entre as vegetações mais ricas do mundo, e a flora registrada 

conta com cerca de 12.000 espécies vasculares, sendo 61% 

destas endêmicas (MENDONÇA et al., 2008; FLORA DO 

BRASIL, 2015). O Cerrado reúne a mais importante flora 

savânica dos neotrópicos (SARMIENTO, 1983). Estimativas 

apontam entre 1.000 a 2.000 espécies arbustivas arbóreas e 

2.000 a 5.250 herbáceo-subarbustivas compondo a flora do 

Domínio Cerrado (CASTRO et al., 1999). 

Dentre todas as savanas tropicais, o Cerrado é 

considerado a mais rica do mundo. Originalmente sua 

distribuição natural ocupava cerca de 1/4 do território 

brasileiro e abrigava mais de 1/4 da biodiversidade do nosso 

país (RATTER; DARGIE, 1992; AGUIAR et al., 2004; 

MENDONÇA et al., 2008). No entanto, atualmente restam 

cerca de 50% de remanescentes de vegetação nativa, ou seja, 

grande parte da cobertura original do Cerrado já foi 

suprimida, sendo que a maior parte da vegetação 

remanescente se encontra modificada por atividades 

antrópicas, especialmente agricultura e pastagem cultivada 

(FELFILI et al., 2004; SANO et al., 2009; MMA, 2011). 

Dentre todas as fisionomias que constituem o Cerrado, 

as que mais se destacam é o cerradão, e o cerrado sensu 

stricto, sendo ambas muito visadas para fins de conversão 

agropecuária devido as suas características de relevo e tipos 

de solos aptos à mecanização agrícola intensiva.  

Considerando que a fisionomia representa uma característica 

vegetacional facilmente mensurável, os estudos sobre a 

estrutura fitossociológica das comunidades vegetais são 

fundamentais para embasar quaisquer iniciativas de 

preservação e conservação. Também serve de subsídio para o 

desenvolvimento de modelos de recuperação de áreas 

degradadas, para a seleção de espécies para fins silviculturais 

e utilização racional dos recursos vegetais (SANTOS-DINIZ 

et al., 2012). 

As transições de cerrado sensu stricto para cerradão não 

são raras essas mudanças ocorrem de maneira suave e 

gradativa, com aumento em tamanho dos indivíduos arbóreos, 

diminuição do número de arbustos, subarbustos e ervas, até 

que surja um estrato arbóreo definitivo, no qual se torna 

possível distinguir-se uma camada contínua de copas que 

caracterizam um dossel (SOUZA et al., 2008).  

A riqueza da flora do cerradão deve-se, em parte, à 

presença de espécies de outros tipos de vegetação, 

denominadas de espécies acessórias. A vegetação lenhosa do 

cerradão possui uma grande influência das Florestas Atlântica 

e Amazônica, e uma influência menor das matas secas e dos 

campos abertos (HERINGER et al., 1977). Essa diversidade 

está relacionada a uma complexa sucessão de sítios mais 

secos e mais úmidos, com maior ou menor disponibilidade de 

luz, sobre diferentes classes de solos com variados níveis de 

fertilidade onde na maioria das vezes é distrófico com baixa 

disponibilidade de nutrientes, baixo pH e alta concentração de 

alumínio, geralmente, são solos profundos e bem drenados 

(LOPES; COX, 1977; SILVA JÚNIOR et al., 1998). 

O cerradão corresponde a uma “floresta mesófila 

esclerófila", que se caracteriza por um sub-bosque formado 

por pequenos arbustos e ervas, com poucas gramíneas. 

Caracteriza-se pela presença preferencial de espécies que 

ocorrem no Cerrado sentido restrito e também por espécies de 

florestas, particularmente as da Mata Seca Semidecídua e da 

Mata de Galeria Não-Inundável. Do ponto de vista 

fisionômico, é uma floresta, mas floristicamente assemelha-se 

mais Cerrado sentido restrito (RIZZINI, 1997). 

O Tocantins é um dos Estados brasileiros que tem a 

maior área coberta pelo bioma cerrado, sendo a área de 

abrangência do bioma de aproximadamente 91% de sua área 

total (INSTITUTO CERRADO, 2008). Além disso, é 

considerado o Estado que apresenta os maiores índices de 

vegetação remanescente do Cerrado (79%) (SANO et al., 

2008). Entretanto estudos florísticos e fitossociológicos da 

flora arbustivo-arbórea da formação florestal cerradão no 

Estado ainda são escassos, necessitando de informações para 

auxiliar em planos de recuperação de áreas degradadas, 

futuros planos de manejo de áreas similares, além de subsidiar 

áreas prioritárias para preservação e conservação. 

Diante do contexto, objetivou-se conhecer a composição 

florística e fitossociológica de um remanescente florestal 

cerradão, domínio do Cerrado, no município de Gurupi no 

estado de Tocantins. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido em um remanescente 

florestal cerradão inserido em uma área adjacente a Reserva 

Legal da Fazenda Experimental da Universidade Federal de 

Tocantins (UFT) campus de Gurupi - TO, sob as coordenadas 

UTM 11° 46’12.5” S e 49°02’39.1”. 

O clima da região segundo Köppen é do tipo AW, 

definido como tropical úmido com estação chuvosa no verão 

e seca no inverno (SEPLAN, 2012). A temperatura média ao 

longo do ano varia entre 22ºC e 28ºC a precipitação varia 

entre 1.500mm a 1.600mm (KLINK; MACHADO, 2005). O 

estudo foi realizado utilizando-se o método de parcela 

(MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). Foram 

alocadas, sistematicamente, duas parcelas de 20x50m, ou 

seja, 1000 m² cada, sendo que as mesmas foram distanciadas 

10m entre si, totalizando uma área amostral de 0,2 ha. No 

interior das parcelas, foram amostrados todos os indivíduos 

arbóreos, com circunferência do tronco igual ou superior a 15 

cm, na altura de 1,30m do solo. 

As medidas de altura e diâmetro foram realizadas no dia 

em que foi realizado o inventario florístico. Os dados de 

diâmetro foram coletados através da utilização de fita métrica 

para a medição da circunferência da árvore. Neste caso, o 

diâmetro foi obtido pelo desenvolvimento da seguinte relação 

matemática: 𝐷𝐴𝑃=𝐶𝐴𝑃/𝜋. Já as medidas de altura foram 

realizadas utilizando-se uma vara graduada obtendo uma 

medição diretamente sobre a árvore. 

A identificação taxonômica das espécies foi realizada 

em campo, caso contrário o material botânico era coletado 

para posterior identificação por meio de comparações com o 

material do Herbário da UFT, campus de Porto Nacional, 

literatura especializada e consultas a especialistas. 

O sistema de classificação adotado foi o "Angiosperm 

Phylogeny Group" (APG III, 2009). A utilização de binômios 

específicos foi feita baseada no índice de espécies do 

Herbário Virtual-Reflora. 

Para obtenção dos parâmetros fitossociológicos 

densidade relativa (DR), densidade absoluta (DA), 

dominância absoluta (DoA), dominância relativa (DoR), 
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frequência absoluta (FA), frequência relativa (FR), índice de 

valor de importância (IVI), índice de diversidade de Shannon 

(H’) e Pielou (J) segundo Müller-Dombois e Ellenberg (1974) 

e Pielou (1975). Para analise dos dados empregou-se os 

software Microsoft Office Excel e o programa Fitopac versão 

2.1.2 (SHEPHERD, 2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram amostrados 142 indivíduos, destes 133 indivíduos 

vivos e 9 mortos em pé, distribuídos em 26 espécies e 17 

famílias, além do grupo das mortas e uma família 

indeterminada. 

Dos 142 indivíduos amostrados, 37 foram representados 

por apenas uma espécie, enquanto que oito espécies foram 

representadas por apenas 1 indivíduo, o que indica a 

ocorrência de uma alta concentração de indivíduos 

distribuídos em poucas espécies consequentemente poucos 

indivíduos distribuídos em muitas espécies. 

Fator este que influencia na riqueza da área, mas não 

implica na diversidade do local, pois as espécies de maior 

valor de IVI apresentaram elevada abundância da espécie 

Tapirira guianensis o parâmetro densidade relativa (DR) 

obteve 26,06% e 28,57% de dominância relativa (DoR). A 

espécie Copaifera langsdorffii foi representada por 5 

indivíduos, apresentando 3,52% de DR e 16,41% de DoR.  

As espécies mais abundantes foram Tapirira guianensis 

com 37 indivíduos, compreendendo 26 % do total de 

indivíduos e Protium heptaphyllum (N = 13), representando 

9,15%, dessa forma pode-se inferir que essas espécies 

possuem maior adaptabilidade às condições existentes na área 

estudada. A espécie Protium heptaphyllum não foi amostrada 

em outras áreas de cerradão estudado por Ribeiro et al., 

(1985); Costa; Araújo, (2001); Campos et al., (2006) ou, 

quando encontrada apresenta baixos valores de importância 

(BATALHA; MANTOVANI, 2001; MARIMON JUNIOR; 

HARIDASAN, 2005) e floresta paludícola e em áreas de 

floresta estacional. 

As espécies amostradas no presente trabalho corroboram 

com as espécies encontradas na área de Cerradão de Goiás 

como Chrysophyllum marginatum, Terminalia argentea, 

Rhamnidium elaeocarpum, Caryocar brasiliense, Curatella 

americana, Cordia glabrata, Aspidosperma tomentosum e 

Dilodendron bipinnatum, sendo as mesmas amostradas no 

trabalho de Silva (2000), realizado em uma área de cerradão 

no Mato Grosso do Sul. 

Ribeiro e Walter (1998) afirmam que os cerradões 

possuem a predominância de um estrato arbóreo bem 

definido, com a presença de espécies típicas como 

Anadanantera macrocarpa, Bowdichia virgilioides, Dypterix 

alata, Hymenaea courbaril, Plathymenia reticulata, Qualea 

grandiflora e Xylopia aromatica os autores ainda, afirmam 

que as espécies Copaifera langsdorfii, Emmotum nitens e 

Hirtella glandulosa são as mais frequentes no cerradão. 

Dados estes que corroboram com as espécies amostradas no 

presente estudo Dilodendron bippinatum, Plathymenia 

reticula, Rhamnidium elaeocarpum, Copaifera langsdorfii e 

Hirtella glandulosa (Tabela 1). 

.

 

Tabela 1. Parâmetros fitossociológicos das espécies, grupo das árvores mortas e dos indivíduos indeterminados amostradas em 

0,2 ha de um fragmento de cerradão, Gurupi, Tocantins, relacionados em ordem decrescente de valor de importância. Onde: Nº 

I= Número de indivíduos; DA = densidade absoluta (número de indivíduos/ha); DR = densidade relativa (%); DoA = 

dominância absoluta (%); DoR = dominância relativa (%); FA = frequência absoluta (%); FR = frequência relativa (%) e IVI = 

valor de importância (%) 

Espécies N° I DA DR DoA DoR FA FR IVI 

Tapirira guianensis Aubl. 37 185 26,1 9,70 28,6 100 4,88 19,8 

Copaifera langsdorffii Desf. 5 25 3,52 5,57 16,4 100 4,88 8,27 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand. 13 65 9,15 2,79 8,24 100 4,88 7,42 

Morta 9 45 6,34 1,62 4,78 100 4,88 5,33 
Alibertia sessilis (Vell.) K.Schum. 7 35 4,93 1,72 5,06 100 4,88 4,96 

Virola sebifera Aubl. 10 50 7,04 0,54 1,59 100 4,88 4,50 

Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld. 7 35 4,93 2,00 5,90 50 2,44 4,42 

Tetragastris balsamifera (Swart) Kuntze. 4 20 2,82 1,74 5,14 100 4,88 4,28 
Indeterminada 4 20 2,82 2,39 7,03 50 2,44 4,10 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 9 45 6,34 0,54 1,60 50 2,44 3,46 

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. 5 25 3,52 0,45 1,32 100 4,88 3,24 

Persea pyrifolia Ness e Mart. 3 15 2,11 0,62 1,82 100 4,88 2,94 
Coccoloba mollis Casar. 5 25 3,52 0,09 0,27 100 4,88 2,89 

Erioteca gracilipes (K. Schum) A. Robyns. 2 10 1,41 0,5 1,48 100 4,88 2,59 

Platypodium elegans Vogel. 3 15 2,11 0,23 0,69 100 4,88 2,56 

Hirtella glandulosa Spreng. 3 15 2,11 0,22 0,64 100 4,88 2,54 
Apeiba tibourbou Aubl. 1 5 0,70 1,50 4,41 50 2,44 2,52 

Dilodendron bipinnatum Radl k. 2 10 1,41 0,34 1,00 100 4,88 2,43 

Annona coriacea Mart. 3 15 2,11 0,16 0,47 50 2,44 1,68 
Plathymenia reticulata Benthan. 1 5 0,70 0,57 1,69 50 2,44 1,61 

Diospyros brasilienses Mart. 3 15 2,11 0,05 0,13 50 2,44 1,56 

Dalgerbia miscolobium Benth. 1 5 0,70 0,4 1,17 50 2,44 1,44 

Rhamnidium elaeocarpus Reissek 1 5 0,70 0,06 0,19 50 2,44 1,11 
Bauhinia rufa (Bong.) Steud. 1 5 0,70 0,04 0,12 50 2,44 1,09 

Magonia pubescens A. St- Hil. 1 5 0,70 0,04 0,12 50 2,44 1,09 

Maclura tinctorea (L.) D. Don. Ex Steud. Voucher. 1 5 0,70 0,04 0,11 50 2,44 1,09 

Myrcia Splendens DC. 1 5 0,70 0,02 0,05 50 2,44 1,06 

Total Geral 142 710 100 33,9 100 2050 100 100 
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As espécies que apresentaram os maiores Índices de 

Valor de Importância (IVI) foram Tapirira guianensis (IVI = 

19,84), Copaifera langsdorffii (IVI = 8,27), Protium 

heptaphyllum (IVI = 7,42), arvores mortas (IVI =5,33%) e 

Alibertia sessilis (IVI =4,96%). 

Estes resultados obtidos foram devidos, principalmente à 

densidade relativa em Tapirira guianensis (DR = 19,84%), 

Copaifera langsdorffii (DR=8,27%), Protium heptaphyllum 

(DR =7,42%) arvores mortas (DR =5,33%) e, em Alibertia 

sessilis (DR = 4,96%) é devido ao alto valor de Dominância 

Relativa (DoR = 28,57%); (16,41%); (8,24%); (4,78%) e  

(5,06%) (Tabela 1)O índice de diversidade de Shannon 

calculado para a área de estudo foi H’= 2,76 nats.ind
-1

 

indicando uma diversidade de espécies relativamente baixa 

quando confrontados com o trabalho de Marimon-Junior 

(2005) em áreas de cerradão no leste do Mato Grosso H’ = 

3,67 e em áreas de cerradão no Distrito Federal H’ = 3,56 

(RIBEIRO et al., 1985). A equabilidade de Pielou apresentou 

um valor de J’ = 0,83 corroborando com o trabalho realizado 

no Distrito Federal (J=0,82) (SOLORZANO et al., 2012). Foi 

observado na área estudada que ações antrópicas como 

atividades agropecuárias, além da manutenção de aceiros e 

abertura de estrada podem ter influenciado na baixa 

diversidade florística. 

A densidade total estimada para a área foi de 710 ind.ha-

1, com área basal total de 6,787 m².ha-1, dados estes que 

corroboram com Ribeiro e Walter (1998), que afirmam que o 

cerradão é uma formação florestal, com vegetação 

predominantemente arbórea, de altura média entre oito e 

quinze metros, cuja cobertura arbórea de 50% a 90%. 

As famílias que apresentaram os maiores Índices de 

Valor de Importância (IVI) foram: Anacardiaceae (IVI = 

20,36%), Fabaceae (IVI = 15,04%), Burseraceae (IVI = 

10,60%), Morta (IVI = 5,86%) e Rubiaceae (IVI = 5,48%) 

(Tabela 2). 

.

 

Tabela 2. Parâmetros fitossociológicos das famílias, grupo das árvores mortas e dos indivíduos indeterminados amostradas em 

0,2 ha de um fragmento de cerradão, Gurupi, Tocantins, relacionados em ordem decrescente de valor de importância. Onde: N° 

I= Numero de indivíduos; N° Spp= Numero de espécies; % Spp= Porcentagem de espécies; DA = densidade absoluta (número 

de indivíduos/ha); DR = densidade relativa (%); DoA = dominância absoluta (%); DoR = dominância relativa (%); FA = 

frequência absoluta (%) e FR = frequência relativa (%); IVI = valor de importância (%) 

Famílias N° I N° Spp % Spp DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Anacardiaceae 37 1 3,7 185 26,06 100 6,45 9,7 28,57 20,36 

Fabaceae 18 6 22,2 90 12,68 100 6,45 8,82 25,98 15,04 

Burseraceae 17 2 7,4 85 11,97 100 6,45 4,54 13,37 10,6 
Morta 9 1 3,7 45 6,34 100 6,45 1,62 4,78 5,86 

Rubiaceae 7 1 3,7 35 4,93 100 6,45 1,72 5,06 5,48 

Miristicaceae 10 1 3,7 50 7,04 100 6,45 0,54 1,59 5,03 
Malvaceae 3 2 7,4 15 2,11 100 6,45 2,00 5,9 4,82 

Indeterminada 4 1 3,7 20 2,82 50 3,23 2,39 7,03 4,36 

Sapotaceae 5 1 3,7 25 3,52 100 6,45 0,45 1,32 3,76 

Rutaceae 9 1 3,7 45 6,34 50 3,23 0,54 1,6 3,72 
Lauraceae 3 1 3,7 15 2,11 100 6,45 0,62 1,82 3,46 

Polygonaceae 5 1 3,7 25 3,52 100 6,45 0,09 0,27 3,42 

Sapindaceae 3 2 7,4 15 2,11 100 6,45 0,38 1,12 3,23 

Chrysobalanaceae 3 1 3,7 15 2,11 100 6,45 0,22 0,64 3,07 
Annonaceae 3 1 3,7 15 2,11 50 3,23 0,16 0,47 1,94 

Ebenaceae 3 1 3,7 15 2,11 50 3,23 0,05 0,13 1,82 

Rhamnaceae 1 1 3,7 5 0,7 50 3,23 0,06 0,19 1,37 

Moraceae 1 1 3,7 5 0,7 50 3,23 0,04 0,11 1,35 
Myrtaceae 1 1 3,7 5 0,7 50 3,23 0,02 0,05 1,33 

Total 142 27 100 710 100 1550 100 34 100 100 

 

A distribuição dos diâmetros da área amostrada ficou 

caracterizada pela concentração dos indivíduos ocupando as 

primeiras classes de menores diâmetros, reduzindo 

exponencialmente para as classes maiores. A classe mais 

representativa e que abrangeu o maior número de indivíduos 

foi a de 5 a 12 cm (37,32%). O diâmetro médio encontrado 

foi de 20,2 cm e o maior diâmetro obtido foi para a espécie 

Tapirira guianensis com 79,9cm (Figura 1). Esse tipo de 

distribuição é típico de áreas que apresentam abundância de 

indivíduos no componente da regeneração natural (PIRES; 

PRANCE, 1977).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Distribuição dos indivíduos por classe de diâmetro 

de um fragmento de cerradão, Gurupi, Tocantins. 
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Conforme (Carvalho 1981), uma relação que existe, e 

que a menor classe diamétrica apresenta a maior frequência 

de indivíduos, entretanto, na medida em que se aumenta o 

tamanho da classe, a frequência diminui até atingir o seu 

menor índice na menor classe diamétrica, resultando em um 

comportamento caracterizado por uma curva do tipo 

exponencial ou de J invertido (Scolforo 1998), indicando que 

a vegetação dessa área é composta basicamente por 

indivíduos jovens em pleno desenvolvimento em direção a 

estádios mais avançados (Figura 2). 

 

Figura 2. Distribuição dos indivíduos por classe de altura de 

um fragmento de cerradão, Gurupi, Tocantins. 

A avaliação da variável altura descreve melhor a 

estratificação vertical de uma floresta, sendo isto de grande 

valia para estudos de manejo florestal. A distribuição dos 

indivíduos por altura foi heterogênea apresentando uma altura 

média de 8,79 m, tendo uma maior concentração no segundo, 

terceiro e quarto intervalo de classe do estrato arbóreo, 

ficando evidente que 75,3 % destes indivíduos apresentaram 

uma variação de altura entre 4 e 15 metros. A maior altura 

encontrada (18 m) foi para o indivíduo da espécie Copaifera 

langsdorffii. 

O comportamento da altura para as espécies da área de 

estudo, sugere que cada uma delas reage a um determinado 

ambiente, produzindo respostas de crescimento em altura 

bastante variada (Figura 2). 

Eiten (1983) relata que o estrato arbóreo do Cerradão 

possui alturas predominantemente em torno de 7 m, com 

ocorrência de árvores possuindo até 16 m, corroborando com 

os dados do presente trabalho onde foi possível observar 

arvores com altura igual ou superior. 

 

CONCLUSÕES 

 

Na área de estudo foram encontradas 142 indivíduos, 

pertencentes a 26 espécies distribuídas em 17 famílias que 

caracterizaram a fitofisionomia Cerradão, onde a mesma 

encontra-se em processo de regeneração. 

A altura média encontrada foi de 8,79 m, o diâmetro 

médio foi de 20,2 cm, o índice de diversidade de Shanon (H') 

foi de 2,76 enquanto que a equabilidade de Pielou (J) foi de 

0,83. 

A distribuição diamétrica deste fragmento de cerrado 

(Cerradão) apresentou intervalo de 11 classes de diâmetro no 

formato de “J” invertido. 

A distribuição das alturas se concentrou nas classes 

intermediárias. 
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